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RESUMO 
Este estudo analisou as relações morfométricas de indivíduos de Tapirira guianensis Aubl. em um fragmento remanescente de Mata Atlântica, localizado na Escola Agrícola de Jundiaí, Macaíba (RN). Foram coletados dados de 15 indivíduos, incluindo altura total, circunferência à altura do solo (CAS), circunferência à altura do peito (CAP) e área da copa. As medidas de CAS e CAP foram convertidas em diâmetros correspondentes (DAS e DAP), e a área da copa foi estimada utilizando a fórmula da área da elipse. Análises estatísticas, incluindo o teste de normalidade de Lilliefors e correlação de Spearman, foram realizadas para investigar as relações entre as variáveis. Os resultados indicaram alta variabilidade morfológica, especialmente na área da copa (CV = 77,49%), enquanto as demais variáveis apresentaram coeficientes de variação entre 39% e 43%. Correlações positivas significativas foram observadas entre todos os parâmetros morfométricos, destacando-se as relações entre DAP e área da copa (r = 0,783) e entre altura total e área da copa (r = 0,679). Esses resultados sugerem que T. guianensis apresenta crescimento equilibrado e arquitetura adaptativa, com copas proporcionalmente maiores em indivíduos mais altos e com maiores diâmetros à altura do peito. A variabilidade na estrutura da copa pode refletir influências ambientais locais e afetar a dinâmica ecológica do fragmento. O estudo contribui para o entendimento da ecologia funcional da espécie em ambientes fragmentados e fornece informações relevantes para programas de restauração ecológica na Mata Atlântica.
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INTRODUÇÃO

A Mata Atlântica é considerada um dos biomas mais ricos em biodiversidade do planeta, abrigando uma ampla variedade de espécies nativas que exercem funções ecológicas essenciais na manutenção dos serviços ecossistêmicos e na conservação ambiental (MEIRA, 2022). Essa relevância ecológica justifica os inúmeros estudos voltados à compreensão de suas dinâmicas e à promoção de estratégias sustentáveis de uso e preservação. Pesquisas como as de Battisti (2014) evidenciam a importância da integração entre práticas produtivas, como a agricultura familiar, e a conservação da biodiversidade, destacando a sinergia entre o uso racional dos recursos naturais e a proteção dos ecossistemas da Mata Atlântica. Fragmentos de floresta atlântica são de grande importância para a conservação da flora local, além de possibilitar estudos sobre a ecologia funcional das espécies e o desenvolvimento de estratégias de restauração ecológica. 
Um estudo fitossociológico realizado na Mata do Bebo confirmou a presença de Tapirira guianensis Aubl. neste fragmento (ARAÚJO et al., 2016), esta espécie é nativa, porém não endêmica do Brasil, distribuída por quase todo o território nacional. Trata-se de uma árvore pertencente à família Anacardiaceae, de porte arbóreo, perenifólia e dióica, amplamente encontrada em formações florestais brasileiras, incluindo a Mata Atlântica. Seus nomes vernaculares incluem: Cupiúba, Pau-pombo e Cupuba (REFLORA, 2025).
Neste sentido, a análise dos atributos morfométricos dessa espécie é fundamental para compreender sua dinâmica de crescimento, adaptação ambiental e potencial uso em programas de recuperação de áreas degradadas (SOUZA-SILVA et al., 2024). Nesse contexto, o presente estudo teve como objetivo analisar as relações morfométricas de indivíduos de T. guianensis em um fragmento de Mata Atlântica, no município de Macaíba-RN, contribuindo para a compreensão de sua arquitetura e do seu potencial ecológico em ambientes fragmentados.

MATERIAL E MÉTODOS 

Área de estudo
A pesquisa foi conduzida em um fragmento remanescente de mata atlântica também conhecido como a mata do bebo que fica situada dentro da Escola Agrícola de Jundiaí-EAJ, em Macaíba, RN. Nas coordenadas centrais 5°53'19"S e 35°21'30"W, com altitude média de 40 metros. De acordo com a classificação climática de Köppen-Geiger, a área encontra-se em uma zona de transição entre os tipos As e Bs, estação chuvosa no outono e inverno. 
Foram selecionados 15 indivíduos de Tapirira guianensis para a coleta de dados morfométricos em campo. As variáveis mensuradas incluíram: altura total (AT), circunferência à altura do solo (CAS), circunferência à altura do peito (CAP) e área da copa. A altura total foi estimada por meio da projeção visual com base em uma referência de altura previamente conhecida, sendo considerada a distância vertical entre o solo e o último ramo vivo da planta. As medidas de CAS e CAP foram obtidas utilizando fita métrica, e os valores de circunferência foram posteriormente convertidos em diâmetro à altura do solo (DAS) e diâmetro à altura do peito (DAP), conforme os procedimentos descritos por Scolforo e Mello (1997). A área da copa foi estimada por meio da fórmula da área da elipse, conforme recomendado por Coelho (2008), aplicando-se a equação: a área da elipse (A= πRr).

Análises dos dados
A análise estatística dos dados foi realizada com o auxílio dos softwares BioEstat (versão 5.0) e Microsoft Excel, com o objetivo de avaliar as relações entre as variáveis morfométricas coletadas em campo. Inicialmente, aplicou-se o teste de normalidade de Lilliefors para verificar se os dados apresentavam distribuição normal. Como não foi observada normalidade para todas as variáveis, optou-se pelo uso do coeficiente de correlação não paramétrico de Spearman (rs), acompanhado do respectivo nível de significância (p), para avaliar as correlações entre as variáveis. As seguintes relações morfométricas foram consideradas na análise: a) diâmetro à altura do solo (DAS) × diâmetro à altura do peito (DAP); b) DAS × altura total; c) DAS × área da copa; d) DAP × altura total; e) DAP × área da copa; e f) altura total × área da copa. Todas as análises estatísticas foram conduzidas no software gratuito BioEstat, conforme descrito por Ayres e Ayres (2002).
As variáveis morfométricas utilizadas nas análises foram obtidas por meio de medições diretas em campo, sem a necessidade de coleta de material biológico para fins taxonômicos ou de depósito em coleções científicas. Portanto, não foi realizado o tombamento botânico da espécie estudada. Para a realização das coletas na mata, foi necessário um grupo mínimo de três pessoas, a fim de viabilizar a localização dos indivíduos, sua identificação e, posteriormente, a execução das medições morfométricas. Ressalta-se que, a depender das condições meteorológicas e da disponibilidade de pessoal, é possível concluir as medições em um único dia de trabalho de campo.

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A análise descritiva dos dados revelou que as variáveis morfométricas apresentaram valores moderados de erro padrão e desvio padrão, indicando uma variação relativa nas medidas dos indivíduos amostrados, com destaque para a elevada variabilidade da área da copa (Tabela 1). A variável diâmetro à altura do solo (DAS) variou de 11 a 46 cm, com média de 24,13 ± 2,46 cm e coeficiente de variação (CV) de 39,55%, sugerindo uma distribuição relativamente homogênea entre os indivíduos avaliados. O diâmetro à altura do peito (DAP) apresentou valores entre 7 e 33 cm, com média de 20,13 ± 2,14 cm e CV de 41,21%.

Tabela 1. Estatística descritiva das variáveis morfométricas de Tapirira guianensis Aubl.
Table 1. Descriptive statistics of the morphometric variables of Tapirira guianensis Aubl.
	Variáveis morfométricas
	N
	Máximo
	Mínimo
	Média±erro padrão
	Desvio padrão
	CV (%)
	S
	K

	DAS (cm)
	15
	46
	11
	24,13±2,46
	9,54
	39.55%
	0,74
	0,27

	DAP (cm)
	15
	33
	7
	20,13±2,14
	8,29
	41.21%
	0,02
	-0,98

	AT (m)
	15
	21
	5,5
	10,56±1,16
	4,51
	42.69%
	1,41
	1,46

	Área da copa (m²)
	15
	153,1
	9,5
	53,67±10,73
	41,59
	77.49%
	1,06
	0,76


DAS: diâmetro a altura do solo; N: número de indivíduos; CV: coeficiente de variância; S: assimetria; K: curtose.

A altura total (AT) dos indivíduos variou de 5,5 a 21 metros, com média de 10,56 ± 1,16 m e CV de 42,69%, o que demonstra uma amplitude expressiva no porte dos indivíduos observados. A variável que apresentou a maior dispersão dos dados foi a área da copa, com valores entre 9,5 e 153,1 m², média de 53,67 ± 10,73 m² e um CV de 77,49%, refletindo alta variabilidade morfológica relacionada à arquitetura da copa dos indivíduos de T. guianensis, estando em conformidade com o observado por Santana (2019). Esses resultados indicam que, embora os indivíduos não apresentem diâmetros ou alturas extremamente elevados, há uma considerável heterogeneidade morfológica, especialmente na estrutura da copa, o que pode estar associado a fatores ambientais locais e ao histórico de manejo da vegetação. A elevada variabilidade na área da copa pode influenciar diretamente no sombreamento, interceptação de luz e dinâmica ecológica do sub-bosque, o que merece atenção em estudos voltados à ecologia funcional e silvicultura da espécie (DOUSSEAU et al., 2008).
Foi possível observar a ocorrência de correlações positivas e estatisticamente significativas (p < 0,01) entre todas as variáveis morfométricas analisadas para T.guianensis (Tabela 2). As correlações de maior magnitude foram observadas entre DAP × área da copa (r = 0,7832) e altura total × área da copa (r = 0,679), indicando que indivíduos com maior diâmetro à altura do peito e maior altura tendem a apresentar copas mais amplas. A correlação entre DAS × altura total também foi considerável (r = 0,606), sugerindo que indivíduos mais altos tendem a apresentar maior diâmetro próximo ao solo.

Tabela 2. Análise das correlações morfométricas de Tapirira guianensis Aubl. 
Table 2. Analysis of the morphometric correlations of Tapirira guianensis Aubl. 
	Relações morfométricas
	Correlação de Spearman

	DAS X DAP
	0,480*

	DAS X AT
	0,606*

	DAS X AC
	0,384*

	DAP X AT
	0,561*

	DAP X AC
	0,783*

	AT X AC
	0,679*


DAS, diâmetro a altura do solo; DAP, diâmetro a altura do peito; AT, altura total; AC: área da copa. * = P < 0.01.

Embora todas as correlações tenham sido significativas, é importante destacar que nenhuma apresentou força elevada (r > 0,8), o que indica que, apesar de existirem associações consistentes entre os parâmetros, elas não são fortes. A correlação mais baixa foi entre DAS × área da copa (r = 0,3846), representando uma associação positiva, porém fraca. Esses resultados sugerem que, apesar de os indivíduos de T. guianensis apresentarem um crescimento relativamente equilibrado entre os parâmetros morfométricos, outras variáveis — como condições microambientais, competição intraespecífica e disponibilidade de recursos — podem estar interferindo na uniformidade dessas relações.
De forma geral, observou-se uma maior dependência entre os componentes que estruturam a parte aérea da planta, como diâmetro e área da copa. A correlação relativamente alta entre altura total e área da copa pode estar associada à arquitetura típica da espécie, que tende a desenvolver copas mais amplas à medida que cresce em altura, característica relevante para otimizar a interceptação de luz. Por outro lado, o menor grau de associação entre DAS e as demais variáveis pode estar ligado a variações morfológicas na base dos indivíduos, determinadas por fatores locais específicos, como sombreamento, inclinação do terreno ou compactação do solo.

CONCLUSÕES 

A cupiúba apresentou variações morfométricas significativas, especialmente na área da copa, refletindo a influência do ambiente local. As correlações positivas entre os atributos indicam crescimento equilibrado, importante para manejo e restauração em fragmentos da Mata Atlântica. Esses resultados reforçam o potencial da espécie para uso em projetos de reflorestamento e recuperação de áreas degradadas, contribuindo para a conservação da biodiversidade e o aumento da cobertura vegetal nativa.


REFERÊNCIAS

ARAÚJO, L.; SILVA, R.; CHAGAS, K.; NÓBREGA, C.; SANTANA, J. Composição florística e estrutura fitossociológica de um fragmento de Floresta Ombrófila Densa no município de Macaíba, RN. Revista Agroecossistemas, v. 9, p. 455, 2016. Disponível em: https://doi.org/10.18227/1982-8470ragro.v9i4.2441. Acesso em: 24 maio 2025.
AYRES, M.; AYRES JUNIOR, M. BioEstat 2.0: aplicações estatísticas nas áreas das ciências biológicas e médicas. Belém: Sociedade Civil Mamirauá; CNPq, 2000. xii, 259 p.
BATTISTI, L. F. Z. Bioma Mata Atlântica, serviços ecossistêmicos e agricultura familiar: evidências e sinergias. 2014. Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação em Agronomia) – Universidade Federal de Santa Catarina, Florianópolis, 2014. Disponível em: https://repositorio.ufsc.br/handle/123456789/159988. Acesso em: 26 maio 2025.
BRASIL. Ministério do Meio Ambiente. Mata Atlântica. Brasília: MMA, 2025. Disponível em: https://www.gov.br/mma/pt-br/assuntos/biodiversidade-e-biomas/biomas-e-ecossistemas/biomas/mata-atlantica. Acesso em: 24 maio 2025.
COELHO, G. A. O. Relações alométricas e estabilidade mecânica de Miconia ferruginata DC. (Melastomataceae) em um fragmento de cerrado em Lavras, Sul de Minas Gerais. 2008. Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação em Ciências Biológicas) – Universidade Federal de Lavras, Lavras, 2008.
DOUSSEAU, S.; ALVARENGA, A. A. de; SANTOS, M. de O.; ARANTES, L. de O. Influência de diferentes condições de sombreamento sobre o crescimento de Tapirira guianensis Alb. Revista Brasileira de Biociências, Porto Alegre, v. 5, supl. 2, p. 477–479, 2008. Disponível em: https://seer.ufrgs.br/index.php/rbrasbioci/article/view/115153. Acesso em: 24 maio 2025.
MEIRA, P. M. R. S. de. Caatinga e Mata Atlântica: a importância da biodiversidade e dos serviços ecossistêmicos para o bem-estar humano no Nordeste do Brasil. 2022. 77 f. Dissertação (Mestrado em Desenvolvimento e Meio Ambiente) – Universidade Federal do Rio Grande do Norte, Natal, 2022. Disponível em: https://repositorio.ufrn.br/handle/123456789/50847. Acesso em: 26 maio 2025.
SANTANA, N. A. Conservação de espécies florestais nativas presentes no Campus de São Cristóvão da Universidade Federal de Sergipe. 2019. Monografia (Graduação em Engenharia Florestal) – Departamento de Ciências Florestais, Centro de Ciências Agrárias Aplicadas, Universidade Federal de Sergipe, São Cristóvão, SE, 2019.
SCOLFORO, J. R. S.; MELLO, J. M. Inventário Florestal. Lavras: UFLA/FAEPE, 1997. 341 p.
SILVA-LUZ, C. L.; PIRANI, J. R.; PELL, S. K.; MITCHELL, J. D. Anacardiaceae in Flora e Funga do Brasil. Jardim Botânico do Rio de Janeiro. Disponível em: https://floradobrasil.jbrj.gov.br/FB4408. Acesso em: 25 maio 2025.
SOUZA-SILVA, J. C.; AQUINO, F. G. de; MALAQUIAS, J. V.; RIOS, M. N. da S. Fenologia de Tapirira guianensis Aubl. (Anacardiaceae) em uma área em processo de recuperação, Planaltina (DF). In: CONGRESSO NACIONAL DE BOTÂNICA, 74., 2024, Brasília, DF. Botânica Brasileira celebrando a diversidade: livro de resumos. Brasília, DF: Sociedade Botânica do Brasil, 2024. p. 1040.




image1.png
27 a 29 de agosto | Macei6, AL




